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APRESENTAÇÃO 
A obra A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 

nos convida a refletir sobre um conjunto de fenômenos contemporâneos em diálogo 
com múltiplos saberes e perspectivas, razão pela qual os capítulos que seguem 
estão organizados por afinidade temática e/ou metodológica.

O primeiro eixo nos permite compreender as questões acerca do 
desenvolvimento humano desde a perspectiva da infância. Seja em espaços 
urbanos ou rurais, no campo ou na cidade, as crianças ganham centralidade nas 
análises desde seus saberes, redes, brincadeiras e subversões. 

Das fricções entre o urbano e o rural que também colocam em tensão saberes 
técnicos e locais somos convidados a pensar abordagens sociológicas paras 
os desastres ambientais que deem conta da complexidade em que se imbricam 
interesses econômicos, defesa do meio ambiente e a vida das populações atingidas 
pelos desastres.

O terceiro e último bloco de capítulos oportuniza tanto o acesso a temas 
atuais da sociologia como as migrações e os choques culturais decorrentes desses 
processos, quanto um apanhado metodológico que envolve diversos caminhos 
e técnicas de pesquisa, sejam elas centradas nos sujeitos ou nas estruturas e 
processos sociais de acumulação de poder e capital. 

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA (INOVAÇÕES 
E COMUNICAÇÕES): PROSOPOGRAFIA E CONEXÕES 

POLÍTICO-FAMILIARES

CAPÍTULO 12
doi

Mônica Helena Harrich Silva Goulart
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

DAESO, Curitiba, Paraná

Ricardo Costa de Oliveira
Universidade Federal do Paraná, PPGSOCIO, 

Curitiba, Paraná

RESUMO: Todo rumo de desenvolvimento (ou 
não), escolha e decisão na área de Ciência e 
Tecnologia é, antes de tudo, questão política 
de seus agentes. O presente artigo tem o 
objetivo de apresentar a prosopografia do 
Ministério de Ciência e Tecnologia (Inovações 
e Comunicação) desde sua criação, em 
1985. Para tanto, será destacado, de forma 
resumida, o perfil e a trajetória dos 22 Ministros 
que ocuparam tal posição. A partir do método 
prosopográfico serão levantados aspectos 
biográficos e genealógicos de cada um, tendo 
como pontos relevantes: filiação partidária, 
formação acadêmica, itinerário profissional 
relevante, ocupação em outros cargos políticos 
(eletivos ou não), além da investigação acerca 
de conexões político-familiares. Acredita-se, 
dessa forma, que o conhecimento do perfil 
ministerial pode ser relevante às pesquisas que 
se debruçam em compreender a dinâmica e as 
diversas políticas públicas implementadas no 

setor ao longo do tempo.  
PALAVRAS-CHAVE: Ministério Ciência 
e Tecnologia, Prosopografia, Relações de 
Parentesco.  

ABSTRACT: All direction of development (or 
not), choice and decision in the area of ​​Science 
and Technology is, first and foremost, the 
political issue of its agents. This article aims 
to present the prosopography of the Ministry 
of Science and Technology (Innovations and 
Communication) since its creation in 1985. 
To this end, the profile and trajectory of the 
22 Ministers who occupied such position will 
be highlighted. From the prosopographic 
method will be biographical and genealogical 
aspects of each one, having as relevant points: 
party affiliation, academic formation, relevant 
professional itinerary, occupation in other 
political positions (elective or not), besides the 
investigation about political-family connections. 
Thus, it is believed that knowledge of the 
ministerial profile may be relevant to research 
that focuses on understanding the dynamics 
and the various public policies implemented in 
the sector over time.
KEYWORDS: Ministry Science and Technology, 
Prosopography, Relationship.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Todo rumo de desenvolvimento (ou não), escolha e tomada de decisão na área 
de Ciência e Tecnologia é fruto de questões políticas. Isso porque tais demandas 
partem de interesses específicos, partidários, de programas de governo, bem como 
de seus respectivos agentes. O presente artigo tem o objetivo de apresentar a 
prosopografia do Ministério de Ciência e Tecnologia (Inovações e Comunicação) 
desde sua criação, em 1985. Para tanto, será destacado, de forma resumida, o 
perfil e a trajetória dos 23 ministros (incluindo a nomeação interina) por meio de dois 
quadros (prosogográficos). 

Dentre os ministros/secretários que dirigiram a Ciência e Tecnologia no Brasil, 
tem-se os referidos nomes: Renato Archer, Luiz Henrique da Silveira, Luiz André Rico 
Vicente, Ralph Biasi, Roberto Cardoso Alves, Décio Leal Zagottis, José Goldemberg, 
Edson Machado de Souza, Hélio Jaguaribe, José Israel Vargas, Bresser Pereira, 
Ronaldo Sardemberg, Roberto Átila Amaral Vieira, Eduardo Campos, Sérgio 
Machado Resende, Aloísio Mercadante, Marco Antonio Raupp, Clelio Campolina 
Diniz, Aldo Rebelo, Celso Pansera, Emília Maria Silva Ribeiro (interina), Gilberto 
Kasssab e Marcos Pontes. A partir do método prosopográfico (STONE, 2011; 
OLIVEIRA, GOULART et al., 2017; GOULART, 2019) serão levantados aspectos 
biográficos e genealógicos de cada um, tendo como pontos relevantes os seguintes 
aspectos: filiação partidária, formação acadêmica, itinerário profissional relevante, 
ocupação em outros cargos políticos (eletivos ou não), além da investigação acerca 
de conexões político-familiares.

As informações para o levantamento estão disponíveis no site oficial do 
respectivo Ministério, em obras dispersas que discutem políticas de Ciência e 
Tecnologia, em documentos como Diário Oficial para as nomeações e exonerações, 
em sites biográficos, sobretudo da FGV/CPDOC, e em jornais atuais. Acredita-
se, dessa forma, que o conhecimento do perfil ministerial pode ser relevante às 
pesquisas que se debruçam em compreender a dinâmica e as diversas políticas 
públicas implementadas na área de Ciência e Tecnologia ao longo do tempo, bem 
como compreender o sentido político que cada governo dispões acerca da área. 
Ressaltamos que a presente análise se torna relevante ao apontar o perfil de um 
conjunto de agentes políticos que dispõem de poder de decisão sobre um setor 
fundamental para o país, o qual se coloca como estratégico não somente em 
termos nacionais como no cenário internacional (DAGNINO, 2007; SANTOS, 1998, 
LOUREIRO et al., 1998; OLIVEIRA, 2004; OLIVEIRA, GOULART et al., 2017).  
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2 | 	ASPECTOS GERAIS DO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO BRASIL

A trajetória e institucionalização da Ciência e Tecnologia no Brasil tem origem 
no contexto subsequente à Segunda Guerra Mundial, com a criação do CNPq, 
em 1951. Contudo, pode-se recorrer em termos de bases originárias à criação da 
Sociedade Brasileira de Ciências (SBC), criada em 1916, no Rio de Janeiro, tendo 
no ano seguinte o início da publicação de seus Anais. A SBC teve seu nome alterado 
para Academia Brasileira de Ciências (ABC), em 1921.  Já a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), foi fundada no ano de 1948, por paulistas. 
(OLIVEIRA, 2016).

Atualmente, o Artigo 218, da Constituição Federal de 1988, dispõe as seguintes 
questões sobre Ciência, Tecnologia e Inovação:

Título VIII     
Da Ordem Social 
CAPÍTULO IV     
DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 
Art.  218.  O Estado promoverá e incentivará o desenvolvimento científico, a 
pesquisa, a capacitação científica e tecnológica e a inovação. 
    § 1º A pesquisa científica básica e tecnológica receberá tratamento prioritário 
do Estado, tendo em vista o bem público e o progresso da ciência, tecnologia e 
inovação. 
    § 2º A pesquisa tecnológica voltar-se-á preponderantemente para a solução dos 
problemas brasileiros e para o desenvolvimento do sistema produtivo nacional e 
regional. 
    § 3º O Estado apoiará a formação de recursos humanos nas áreas de ciência, 
pesquisa, tecnologia e inovação, inclusive por meio do apoio às atividades de 
extensão tecnológica, e concederá aos que delas se ocupem meios e condições 
especiais de trabalho. 
    § 4º A lei apoiará e estimulará as empresas que invistam em pesquisa, criação 
de tecnologia adequada ao País, formação e aperfeiçoamento de seus recursos 
humanos e que pratiquem sistemas de remuneração que assegurem ao empregado, 
desvinculada do salário, participação nos ganhos econômicos resultantes da 
produtividade de seu trabalho. 
    § 5º É facultado aos Estados e ao Distrito Federal vincular parcela de sua receita 
orçamentária a entidades públicas de fomento ao ensino e à pesquisa científica e 
tecnológica. 
      § 6º O Estado, na execução das atividades previstas no caput, estimulará a 
articulação entre entes, tanto públicos quanto privados, nas diversas esferas de 
governo. 
      § 7º O Estado promoverá e incentivará a atuação no exterior das instituições 
públicas de ciência, tecnologia e inovação, com vistas à execução das atividades 
previstas no caput. 

Em detrimento às atribuições da Constituição de 1988, quanto aos rumos 
da Ciência e Tecnologia no Brasil e o papel do Estado neste processo, a própria 
abordagem histórica do Ministério aponta de que forma a área tem sido entendida 
pelos diversos governos desde seu processo de institucionalização, em 1985. Assim, 
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em dados períodos a pasta é assumida com estatuto de Ministério, de Secretaria de 
outro Ministério ou, então, se coloca sob a custódia de várias atribuições na mesma 
pasta, como é do atual Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações. 

Numa perspectiva histórica, ao longo de mais de três décadas obteve-se 
várias nomenclaturas para a área da Ciência e Tecnologia, tendo em vista que tais 
prerrogativas acabam por influenciar as secretarias estaduais. Entre 1985 a 1989, 
no governo de José Sarney, a pasta se configurava como Ministério de Ciência e 
Tecnologia, como Secretaria do Ministério de Desenvolvimento da Indústria e Comércio 
e também como Secretaria Especial da Ciência e Tecnologia. Sob o governo de 
Fernando Collor de Mello, passou a ter status de Secretaria da Ciência e Tecnologia, 
ligada à presidência da República. No período de janeiro de 1995 a agosto de 2011, 
nos governos de Itamar Franco, Fernando Henrique Cardoso, de Luiz Inácio Lula 
da Silva e de parte da gestão de Dilma Rousseff, tornou-se novamente Ministério 
de Ciência e Tecnologia.  Após agosto de 2011 até maio de 2016, período também 
da presidenta Dilma, assumiu-se a posição de Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Desde maio de 2016 até o presente momento, a pasta passou a aglutinar o 
ex-Ministério de Comunicações, chamando-se de Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações. (MINISTÉRIO, 2019).      

    

3 | 	PROSOPOGRAFIA DOS MINISTROS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Quando pensamos em construir o perfil coletivo dos indivíduos que atuam e/
ou atuaram em uma instituição, no caso o Ministério de Ciência e Tecnologia, faz-
se necessário o mapeamento das informações biográficas de seus representantes, 
sendo relevante o uso do chamado método prosopográfico proposto por Laurence 
Stone, desenvolvido na década de 1970. (STONE, 2011). O levantamento de dados 
e informações básicas das biografias individuais dos ministros se tornam elementos 
fundamentais uma vez que, quando agrupados, indicam o perfil do coletivo 
institucional. O perfil do grupo também permite averiguar elementos essenciais, os 
capitais no sentido bourdieusianos (CATTANI, 2017, p. 103) à ocupação do cargo e 
também acerca do próprio Ministério.  

A partir do Quadro I e do Quadro II, enquanto apontamentos iniciais, sobre 
os ministros de Ciência e Tecnologia pode-se indicar que a idade média do grupo 
ao assumir o cargo é de 57,3 anos, sendo que o ministro mais jovem foi Eduardo 
Campos, membro de uma extensa e importante rede político-familiar de Pernambuco. 
Porém, há que destacar os nomes de Luiz André Rico Vicente e de Ralph Biasi, que 
assumiram a pasta aos 41 anos. Em se tratando de idade mais avançada, Marco 
Antonio Raupp se caracteriza como ministro com mais experiência de vida, pois o 
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fez aos 74 anos, além de Clélio Campolina Diniz, aos 72. 
Quanto à formação acadêmica, sobretudo no diferencial de áreas, embora 

muitos apresentem formações diversas e redirecionadas para outros campos, pode-
se levantar os seguintes aspectos dos 23 ministros: 35% com formação em Direito, 
30% nas Engenharias, 9% em Economia, 9% na Física, 4,5% respectivamente para 
as áreas de Matemática, Química, Literatura e de Oficial da Marinha. A exemplo de 
Bresser-Pereira com formação em Direito, mas avançou na Economia e Ciência 
Política. Caso semelhante ao de Hélio Jaguaribe, com graduação em Direito, mas 
caminhou academicamente como Sociólogo e Cientista Político. No que se refere 
à Engenharia, consideramos para a análise a grande área, pois não indicamos 
distinção como Engenharia Civil, Eletrônica, Aeronáutica, por exemplo.  

Embora não seja nosso propósito ingressar na discussão de gênero e racial, 
vale destacar que todos os ministros são brancos, bem como a única mulher que 
chegou a atuar na pasta, enquanto interina, durante menos de um mês, Emília Maria 
Silva Ribeiro Curi, no fim do governo da Presidenta Dilma Rousseff. Estes aspectos 
sobressaltam o perfil tradicional do Ministério, tanto em questão de gênero e também 
em termos de raça uma vez que ao longo de 34 anos nunca houve um ministro negro 
ou pardo, isto num país em que mais de 50% de sua população se declara nesta 
posição.      

Em se tratando da ocupação profissional, a partir do Quadro I, verificamos que 
o exercício político faz parte da trajetória de 10 ministros (destes, nove atuaram no 
legislativo e no executivo e apenas um que se encontra como segundo suplente 
no Senado, em sua primeira experiência política) ainda que consideremos outras 
atuações ocupacionais como em outros Ministérios e /ou Secretarias de governo. 
Entretanto, a maior parte dos agentes assumiram, em algum momento de sua vida 
ou enquanto carreira, a atuação como docente e/ou pesquisador em universidades, 
públicas (maior parte) ou privadas. Fato que deve ser considerado relevante uma 
vez que não se pode entender Ciência e Tecnologia de forma distinta ao mundo 
acadêmico e universitário. No rol das ocupações, também se faz presente um 
embaixador, uma servidora pública federal e um astronauta, o atual ministro Marcos 
Pontes, do presidente Jair Messias Bolsonaro.      

Ministro /Secretário
Período Órgão Presidente/a Formação Acadêmica Ocupação

Profissional

Renato Archer
Março1985- Out. 1987 MCT* José Sarney

Oficial da Marinha – 
segundo Tenente da Escola 
Naval

Político

Luiz Henrique da 
Silveira
Out. 1987 – Jul. 1988

MCT José Sarney Ciências Jurídicas e 
Sociais (UFSC) 

Político
Professor 
Universitário, 
antes da política 
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Luiz André Rico 
Vicente
Jul. 1988 – Ago. 1988

MCT José Sarney Engenharia Química 
(UFMG)

Engenheiro
Professor
Empresário 

Ralph Biasi
Ago. 1988 – Jan. 
1989

MCT José Sarney Engenharia Civil (USP) Político

Roberto Cardoso 
Alves
Jan. 1989 – Março 
1989

MCT José Sarney Direito (PUC–SP)
Pós-graduação PUC-SP

Político,
Fazendeiro,
Empresário rural

Décio Leal Zagottis
Março 1989 – Nov. 
1989
Nov. 1989 – Março 
1990

SMDIC**

SECT***

José Sarney

José Sarney

Engenharia Civil (USP)

Doutorado na USP 
Professor
Engenheiro

José Goldemberg
Março 1990 – Ago. 
1991

SCT**** 
ligada à 
Pres. da 
Repú-blica

Fernando 
Collor de 
Mello

Física 

Doutor em Física

Professor
Físico
Cargos públicos 
de nomeação

Edson Machado de 
Souza
Ago. 1991 – Abril 
1992

SCT ligada 
à Pres. da 
Repú-blica

Fernando 
Collor de 
Mello

Matemática 

Matemático 
Professor 
Servidor público 
federal

Hélio Jaguaribe

Abril 1992 – Out. 1992

SCT ligada 
à Pres. da 
Repú-blica

Fernando 
Collor de 
Mello

Direito
(PUC-RJ)

Sociólogo
Cientista Político
Professor
Membro da ABL

José Israel Vargas

Out. 1992 – Jan. 1995
Jan. 1995 – Jan. 1999 

MCT

Itamar 
Franco
Fernando 
Henrique 
Cardoso

Química (UFMG)
Cursos de Física e Química 
(USP)

Professor e 
Pesquisador

Bresser Pereira

Jan. 1999 – Jul. 1999 MCT
Fernando 
Henrique 
Cardoso

Direito (USP)
MBA (Michigan State 
University)
Doutorado em Economia 
(USP)
Livre-Docência (USP)

Professor 
nas áreas de 
Economia, 
Ciência Política 

Ronaldo Sardemberg

Jul. 1999 – Jan. 2003
MCT

Fernando 
Henrique 
Cardoso

Bacharel em Ciências 
Jurídicas (Faculdade de 
Direito da Universidade do 
Brasil)

Embaixador
Secretário de 
Governo

Roberto Átila Amaral 
Vieira
Jan. 2003 – Jan. 2004

MCT Lula Direito (UFCE)
Professor
Jornalista

Eduardo Campos
Jan. 2004 – Jul. 2005 MCT Lula Economia (UFPE) Político

Sérgio Machado 
Resende

Jul. 2005 – Dez. 2010
MCT Lula

Engenharia Eletrônica 
(PUC –RJ)
Pós-graduação e PHd no 
Massachusetts Institute of 
Tecnology MIT, nos EUA  

Professor
Pesquisador
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Aloísio Mercadante
Jan. 2011 – Ago. 2011
Ago. 2011 – Jan. 2012

MCT

MCTI*****

Lula

Dilma 
Rousseff

Economia (USP)
Mestrado em Economia 
(Unicamp)
Doutorado em Ciências 
Econômicas (Unicamp)

Professor 
Político

Marco Antonio 
Raupp
Jan. 2012 – Março 
2014

MCTI Dilma 
Rousseff

Física (UFRGS)
Doutorado em Matemática 
(Univ. Chicago)

Professor 
Pesquisador

Clelio Campolina 
Diniz

Março 2014 – Jan. 
2015

MCTI Dilma 
Rousseff

Engenharia de Operações 
(PUC-MG)
Mestrado e Doutorado 
em Ciência Econômica 
(Unicamp)
Pós-Doutorado 
(Universidade Rutgers)  

Professor e 
Pesquisador
Reitor (UFMG)

Aldo Rebelo
Jan. 2015 – Out. 2015

MCTI Dilma 
Rousseff

Direito
(não concluído - UFAL) Político

Celso Pansera
Out. 2015 – Abril 2016

MCTI Dilma 
Rousseff

Literatura (UFRJ)
Pós-graduação latu sensu 
em Supervisão Escolar 

Político

Emília Maria Silva 
Ribeiro (interina)
Abril 2016 – Maio 
2016

MCTI Dilma 
Rousseff

Direito (UniCEUB) Servidora 
pública federal

Gilberto Kassab
Maio 2016 – Jan. 
2019

MCTIC****** Michel Temer

Engenharia Civil (USP)
Economia e Administração 
(USP)

Político

Marcos Pontes

Jan. 2019 MCTIC Jair 
Bolsonaro

Bacharelado em Tecnologia 
Aeronáutica (AFA – 
Academia da Força Aérea);
Engenharia Aeronáutica 
(ITA)
Administração (Academia 
da Força Aérea de 
Pirassununga)
Mestrado em Engenharia 
de Sistemas (Naval 
Postgraduate School) 

Engenheiro
Astronauta
Tenente-
Coronel, da 
Força Aérea 
Brasileira
Político 
(segundo 
suplente no 
Senado)

 PERÍODO DE OCUPAÇÃO DO CARGO E FORMAÇÃO ACADÊMICA

Fonte: Os Autores. *MCT: Ministério da Ciência e Tecnologia; **SMDIC: Secretaria do 
Ministério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio; ***SECT: Secretaria Especial da 

Ciência e Tecnologia; ****SCT: Secretaria da Ciência e Tecnologia; *****MCTI: Ministério da 
Ciência Tecnologia e Inovação; ******MCTIC: Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações.

No que diz respeito aos vínculos político-partidários, conforme apontado no 
Quadro II, a maior parte dos ministros assumem filiações, o que corresponde a 56% 
do conjunto, haja vista que destes, nem todos conquistaram cargos políticos eletivos, 
a exemplo dos ministros Hélio Jaguaribe, Roberto Amaral, Sérgio Resende e Marcos 
Pontes (que se encontra na segunda suplência no senado). 

O PMDB (e MDB) é o partido que mais se destaca na trajetória dos ministros, 
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ou seja, dos 23 agentes, sete tiveram o respectivo vínculo. Contudo, dentre os 23 
ministros, nove apresentam significativa experiência no campo político em meio ao 
cumprimento de vários mandatos legislativos e até mesmo no executivo estadual e 
municipal. Em termos gerais, indica-se os seguintes dados sobre a trajetória político 
eleitoral dos ministros nas respectivas esferas de poder: nove foram deputados 
federais, três deputados estaduais, dois exerceram governados estaduais, dois 
foram vereadores, um vice-governador, um prefeito e um foi senador. 

No presente aspecto, vale ressaltar que alguns ministros percorreram longa 
caminhada, acumulando vários cargos no legislativo e/ou também no executivo, 
como Renato Archer (vice-governador e deputado federal), Luiz Henrique da Silveira 
(prefeito, governador e deputado federal por seis mandatos), Roberto Cardoso Alves 
(vereador, deputado estadual e deputado federal), Eduardo Campos (deputado 
estadual, deputado federal e governador), Aloísio Mercadante (deputado federal e 
senador), Aldo Rebelo (vereador e deputado federal por sete vezes), Celso Pansera 
(ministro com menor experiência parlamentar, apenas um mandato de deputado 
federal) e Gilberto Kassab (vereador, prefeito, deputado estadual e deputado federal). 

Contudo, observa-se também que dos ministros que não tiveram passagem 
em cargos eletivos, boa parte ocupou importantes postos de nomeação, compondo 
inclusive outros ministérios, como no caso dos ministros Luiz André Rico Valente 
(presidente conselheiro de significativas empresas e organizações governamentais 
como Vale do Rio Doce, Usiminas e BNDES), José Goldemberg (ministro da 
Educação e ministro da Saúde, além de secretarias estaduais), Edson Machado de 
Souza (ministro da Educação), José Israel Vargas (secretário de Tecnologia), Luiz 
Carlos Bresser-Pereira (diretor-presidente do Banespa, secretário, e ministro por 
duas vezes), Ronaldo Sardenberg (representante da ONU, secretário e ministro-
chefe, além de presidente da Anatel). 

Outra consideração significativa, identificada através do Quadro II, é a presença 
de fortes relações de parentesco no âmbito político de muitos ministros. Neste caso, 
vale ressaltar principalmente os nomes de Renato Archer (pai e irmão na política), 
Bresser Pereira (filho de deputado estadual), Hélio Jaguaribe (tradicional família 
cearense),  Eduardo Campos (com mãe, avô e filho na política) e Ronaldo Sardenberg, 
cuja mãe possui profunda rede de conexões políticas de longa duração (por meio 
dos clãs paranaenses Silveira da Motta e Carvalho Chaves), onde pode-se conectá-
lo ao ex-ministro da Saúde (do governo Collor) Alceni Guerra, através da família 
Pacheco dos Santos Lima. (GOULART, 2019). Aqui, faz-se necessário pontuar o 
matrimônio como forte possibilidade de acúmulo de capital político (Ricardo Costa 
de OLIVEIRA, 2016; CANÊDO, 1995), de poder e de proteção.   

Uma das carreiras paranaenses mais bem-sucedidas na alta burocracia da 
educação e gestão da ciência foi a de Edson Machado de Souza. Nascido em Ponta 
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Grossa, em 1940, filho de Ernani Machado de Souza, contador e representante 
comercial e de Edith Santi, uma família de classe média-média e sem maiores 
capitais políticos. Edson se formou em matemática, na atual UFPR, em 1960. Era 
professor substituto e a partir daí foi "politicamente apadrinhado" pelo professor 
David Carneiro Júnior, de importante família ervateira paranaense, sobrinho do reitor 
e ministro da Educação, Flávio Suplicy de Lacerda, cunhado do pai, David Carneiro, 
na conjuntura do Golpe de 1964 e da implantação da ditadura militar. Convidado 
para Brasília, Edson estabeleceu contatos e relações políticas na alta burocracia 
daquele período. Trabalhou muito em diversos cargos e foi secretário de Educação 
no Paraná, durante o segundo governo de Ney Braga. Foi dirigente da Capes (1982-
1989) e da Secretaria da Ciência e Tecnologia, em 1991, governo Collor, com antigo 
status de ministro. Edson passou a chefiar o gabinete do Ministério da Educação, 
no período de FHC e Paulo Renato, de 1995 a 2001, época do PSDB. Daí temos o 
"pulo do gato" empresarial na criação, em 1993, do Centro de Educação Superior de 
Brasília (CESB) e do Instituto de Educação Superior de Brasília (IESB), pertencente 
a Eda Coutinho Barbosa Machado de Souza, mulher de Edson Machado de Souza, 
então chefe de Gabinete do ministro Paulo Renato, com a posterior participação de 
filhos, como Edson Machado de Souza Filho. O IESB se tornou uma das maiores 
instituições privadas de educação no Distrito Federal e muito bem relacionada nos 
ministérios, no legislativo e na magistratura. Edson Machado de Souza faleceu em 
Brasília, em 2018, muito rico. Quem não tinha família política própria no começo 
precisa de indicações de famílias políticas tradicionais, de famílias políticas antigas 
para subir e quem consegue subir, uma vez bem estabelecido no sistema, forma a 
sua própria e nova família política e empresarial, sempre são as famílias atuantes no 
jogo do poder e da riqueza.        

Ministro 
Secretário

Víncu-lo 
Parti-dário

Idade na 
nome-ação Cargos Políticos Parentesco na Política

Renato 
Bayma 

Archer da 
Silva

PSD
MDB

PMDB
63 anos

-Vice-governador do 
Maranhão (1950-1955);
-Deputado federal (1955-
1959, 1959-1963, 1963-
1967, 1967-1968); 
- Oficial de Gabinete do 
governador do Maranhão 
(1947-1948);
-Subsecretário de Estado 
das Relações Exteriores 
(1961-1962);
-Ministro Interino das 
Relações Exteriores;
-Presidente da Embratel 
(1992-1994);

-Pai: Sebastião Archer, foi 
governador do Maranhão 
(1947-1951) e Senador 
(1955 a 1971);
-Irmão: Remi Archer, 
suplente do pai no Senado, 
ocupou a cadeira de 1955 
a 1962; 
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Luiz 
Henrique da 

Silveira
MDB

PMDB 47 anos

-Escrivão de polícia (1958-
1965);
-Deputado federal 
(suplente 1973-1975, 
1975-1977, 1983-1987, 
1987-1988, 1988-1991, 
1991-1995;
-Governador em Santa 
Catarina (2003-2006, 
2007- 2010);
-Prefeito de Joinville, 
eleito em 1977-1982; 
1997-2000, 2001-2002); 

-Descendente de Dom 
Luís Maurício da Silveira, 
Governador da Capitania 
de Santa Catarina. 1805-
1817;

Luiz André 
Rico Vicente - 41 anos

-Diretor do Banco de 
Planejamento e Controle 
de MG;
-Presidente da USIMINAS;
-Conselheiro na SUDENE;
-Conselheiro do BNDES;
-Presidente do Conselho 
da Vale do Rio Doce-
CVRD; entre outros/as;
-Presidente da Açominas, 
em 2000;
-Presidente do Instituto 
Brasileiro de Siderurgia, 
em 2007;

-Família de Minas Gerais;

Ralph Biasi
MDB 41 anos

-Prefeito de Americana/
SP de 1973-1977
-Deputado federal (1979-
1987, 1989-1991;

-Filho de Maury Biasi 
industrial têxtil, fundador 
da Indústria de Tecidos 
Biasi e de Violeta Araújo 
Biasi. De Americana/SP;

Roberto 
Cardoso 

Alves

PDC
ARENA

MDB
PMDB
PTB

61 anos

- Deputado estadual 
(1959-1962, 1963-1966);
-Vereador em SP (1977-
1979);
-Deputado federal (1967-
1969, 1979-1988, 1990-
1995);
- Em 1986, diretor 
da Sociedade Rural 
Brasileira; 

-Filho de Américo Alves 
Pereira Filho, vereador 
para a 1ª Câmara Municipal 
de Aparecida e por seus 
pares foi eleito o 1º Prefeito 
de Aparecida/SP e de 
Maria Roberto Cardoso;
-Trajetória política ligada à 
Franco Montoro;

Décio Leal 
Zagottis - 49 anos

-Secretário de Política 
Industrial do Ministério 
da Indústria e Comércio 
(1990-1992);

-Filho de Paulo de Zagottis 
e Jandira Seabra Leal de 
Zagottis;
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José 
Goldemberg - 62 anos

-Presidente da SBPC 
(Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência);
-Secretário da Educação 
de SP;
-Ministro da Educação 
(1991-1992);
-Ministro da Saúde e do 
Meio Ambiente, 1992, ao 
mesmo tempo;
-Presidente da CESP 
(Companhia Energética 
de SP);
-Reitor da USP (por três 
anos);
-Em 2002, secretário do 
Meio Ambiente de SP;
-Presidente d do Conselho 
Ambiental da Fecomercio;

-Nasceu em Santo Ângelo 
(RS) no dia 27 de maio 
de 1928, filho de Jacob 
Goldemberg e Bertha 
Goldemberg. O quarto filho 
e único varão da família; 
-Seus pais eram imigrantes 
judeus que vieram da 
Rússia no começo do 
Século 20;

Edson 
Machado de 

Souza - 51 anos

-Secretário da Educação 
do Paraná no 2º governo 
Ney Braga
-Trabalhou por 32 no 
Ministério da Educação, 
sendo secretário da 
CAPES (1982-1989);
-Ministro da Educação, 
(1995-2001);

-O Instituto de Educação 
Superior de Brasília (Iesb) 
pertence a Eda Coutinho 
Barbosa Machado de 
Sousa, mulher do chefe 
de Gabinete do ministro 
Paulo Renato Souza, 
Edson Machado de Sousa. 
Filhos Edson Machado de 
Sousa Filho e Liliane Maria 
Barbosa, respectivamente 
vice-reitor e mantenedora 
do IESB. Edson Machado 
De Sousa Filho é sócio, 
administrador ou dono 
da empresa Cesb (Cesb 
- Centro De Educação 
Superior De Brasília Ltda);

Hélio 
Jaguaribe PSDB 69 anos 

-Intelectual.  Em 2005 
foi eleito para ocupar a 
cadeira de número 11 da 
Academia Brasileira de 
Letras

-Filho do general Francisco 
Jaguaribe Gomes de Matos, 
por sua vez, de tradicional 
família cearense, a de 
José de Alencar, seu pai 
era o desembargador João 
Paulo Gomes de Mattos e 
seu avô foi o visconde de 
Jaguaribe, um dos mais 
influentes conselheiros 
da princesa Isabel. Foi 
sua mãe a sra. Joana de 
Alencar Gomes de Mattos”;
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José Israel 
Vargas

- 64 anos

-Secretário de Tecnologia 
Industrial do Ministério da 
Indústria e Comércio;
- Participou de várias 
comissões científicas 
ligadas ao Estado/
governos;

-Primo de Jorge Vargas, 
deputado federal de MG 
1971-1987; min. TCU 
1987-1988; 
-Sobrinho de Quintino 
Vargas, que participou 
da revolução de 1930, 
foi prefeito nomeado de 
Paracatu entre 1931 e 
1934 e, em 1945, foi um 
dos fundadores da União 
Democrática Nacional 
(UDN) Cardoso (1995-
1999);

Luiz Carlos 
Bresser 

Gonçalves 
Pereira - 65 anos

-Diretor-presidente do 
Banespa, em 1983;
-Em 1985, secretário do 
governo de SP;
-Secretário de Ciência e 
Tecnologia de SP;
-Ministro da Fazenda, de 
José Sarney (1987);
-Ministro da administração 
e Reforma do Estado 
(1995-1998);
-Foi executivo do Grupo 
Pão de Açúcar;

-Pai: Sílvio de Lima 
Gonçalves Pereira, 
deputado estadual 
constituinte em 1947;
A mãe Clara Bresser é 
descendente da família 
Monteiro de Barros, uma 
das mais importantes e 
políticas de Minas Gerais;

Ronaldo 
Mota 

Sardem-
berg - 59 anos

- Representante do 
Brasil na ONU em várias 
ocasiões e governos;
-Secretário especial 
de Assuntos Políticos 
e Econômicos da área 
Internacional Bilateral do 
Ministério das Relações 
Exteriores (1978-1984);
-Ministro-chefe da 
Secretaria de Assuntos 
Estratégicos;
-Presidente da Anatel 
(2007-2010);

-Mãe: Rute Silveira da 
Motta Sardenberg, filha de 
David Silveira da Motta, 
e de Walkyria Chaves, 
cujo pai era o político 
Antonio Augusto de 
Carvalho Chaves, ambos 
vinculados em importantes 
genealogias do Paraná. 
-Bisavô materno: 
desembargador e político 
(deputado provincial, 
vice-presidente, em 1891, 
do PR) Joaquim Ignácio 
Silveira da Motta, casado 
com Etelvina de Oliveira 
Lima Silveira da Motta, 
descendente da família 
Pacheco dos Santos Lima. 
Nesse caso, Ronaldo 
Sardenberg acaba tendo 
vínculo com a família da 
esposa do ex-ministro 
Alceni Guerra, que também 
pertence à respectiva 
família. (GOULART, 2019; 
NEGRÃO, 1927);   
-Primo: Bernardo Pericás, 
diplomata; 

Roberto 
Átila Amaral 

Vieira
PCB

PCBR
PSB

64 anos

- Conselheiro 
Administrativo da Itaipu 
Binacional;
- Conselheiro do BNDES;

-Nasceu em Fortaleza no 
dia 24 de dezembro de 
1939, filho do advogado, 
promotor e procurador 
Zacarias Amaral Vieira e 
de Elza Amaral Vieira.
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Eduardo 
Henrique 
Accioly 
Campos

PMDB
PSB

38 anos

- Oficial de gabinete da 
prefeitura de Recife;
-Chefe de gabinete no 
governo estadual de PE;
-Deputado estadual 
(1991-1993);
-Secretário da Fazenda 
em PE, em 1996;
-Deputado federal (1995, 
1998-2003);
-Governador de PE (2007-
2009, 2010-2014);

-Avô: Miguel Arraes, 
prefeito (1959-1962), 
deputado estadual (1955-
1959), deputado federal 
(1983-1987, 1991-1995, 
2003-2005), governador 
de PE (1963-1964, 1987-
1990, 1995-1998); 
-Mãe: Ana Lúcia Arraes de 
Alencar, deputada federal 
(2007-2011), Ministra do 
Tribunal de Contas da 
União (desde 2011);
-Esposa: Renata Andrade 
Lima Campos, economista 
e auditora do Tribunal de 
Contas de PE;
Filho: João Henrique, eleito 
deputado federal (2019-
2022);
-Na presente genealogia 
figuram nomes como 
do romancista José de 
Alencar e do ex-presidente 
marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco;

Sérgio 
Machado 
Resende PSB 65 anos

- Membro titular e 
conselheiro de diversas 
agências como ABC, SBF, 
SBPC, CNPq, CAPES;
-Secretário estadual de 
Ciência Tecnologia e Meio 
Ambiente de PE (1995-
1998); 

-Nasceu no Rio de Janeiro, 
então Distrito Federal, em 
3 de outubro de 1940, filho 
de Léo Lopes de Resende 
e de Elza Machado 
Resende;

Aloísio 
Mercadan-te PT 57 anos

-Atuou na fundação da 
CUT (Central Única dos 
Trabalhadores);
-Deputado federal por SP 
(1991-1995, 1999-2003);
-Senador (2003-2010);
-Ministro da Educação 
(2012-2014);
-Ministro da Casa Civil 
(2014-2015);

-Pai: Osvaldo Muniz 
Oliva, general do exército, 
comandou a escola 
Superior de Guerra (ESG); 

Marco 
Antonio 
Raupp - 74 anos

-Ex-diretor do Inpe 
(Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais); 
-De 2009 a 2011, presidiu 
a SBPC;
- Membro titular da 
Academia Internacional 
de Astronáutica (IAA);

-Família Raupp do Rio 
Grande do Sul.

Clelio 
Campolina 

Diniz - 72 anos -Reitor da UFMG (2010-
2014); 

-Das antigas famílias 
fazendeiras e políticas de 
Esmeraldas/ MG - Coronel 
José Leopoldo Diniz 
fazendeiro, que residiu na 
fazenda da Serra Negra, 
Ex-Presidente da Câmara 
Municipal de Santa 
Quitéria, falecido a 27 out. 
1955;
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Aldo Rebelo PCdoB
PMDB
PCdoB

59 anos

-Presidente da UNE 
(1980-1981);
-Vereador em SP (1988-
1990);
-Deputado federal por SP 
(1991-1995, 1995-1999, 
1999-2003, 2003-2004, 
2005-2007, 2007-2011, 
2011- 2014);
-Secretário Coordenador 
de Política e relações 
Institucionais (2004-
2005);
-Ministro do Esporte 
(2011-2015); 

-Filho de José Figueiredo 
Lima e de Maria Cila 
Rebelo Figueiredo. “Seu 
pai trabalhou como 
vaqueiro numa fazenda do 
senador Teotônio Vilela”;

Celso 
Pansera PMDB

PSB
PT, a partir 

de 2018

52 anos 

- Em 1988, Secretário 
geral da UNE;
-Deputado federal pelo RJ 
(2015-2018- PMDB);
-Secretário de Ciência e 
Tecnologia no RJ;

-Gaúcho de São Valentim 
e morador na Baixada 
Fluminense;

Emília 
Maria Silva 
Ribeiro Curi 

(interina) - 53 anos 

-Conselheira da Anatel;
-Chefe de gabinete da 
presidência do Senado, 
nomeada por Renan 
Calheiros; 
-Nomeada, em 2016, 
membro do Conselho 
de Administração e 
presidente do Conselho 
de Administração da 
Financiadora de Estudos 
e Projetos (FINEP); 

-Servidora de carreira;

Gilberto 
Kasssab

PL
PFL
PSD 56 anos 

-Em 1992, eleito vereador 
em SP;
-Em 1995, deputado 
estadual na ALESP;
-Deputado federal (1999-
2004);
-Prefeito de SP (2006, 
2007-2013);
-Ministro das Cidades 
(2014-2016);  

-Filho do médico e educador 
Pedro Salomão José 
Kassab e da professora 
Yacy Palermo. Seu pai 
foi diretor do tradicional 
colégio paulistano Liceu 
Pasteur, onde o filho 
Gilberto estudou. Foi 
eleito para a Academia 
Paulista de Letras em julho 
de 2009, e morreu dois 
meses depois. Um dos 
tios-bisavôs de Kassab, 
Nimatullah Kassab Al-
Hardini, é um santo da 
Igreja Maronita.

Marcos 
Pontes PSL 56 anos

-Segundo suplente de 
senador na chapa do 
Major Olímpio;

-Nasceu em Bauru, Interior 
de São Paulo.

RELAÇÕES POLÍTICO-FAMILIARES E TRAJETÓRIA NA POLÍTICA
Fonte: Os Autores. 

4 | 	BREVES CONSIDERAÇÕES

Como parte de um projeto de pesquisa mais amplo acerca da Ciência e 
Tecnologia no Brasil e no estado Paraná, o presente texto teve como intuito apontar o 
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perfil do Ministério da Ciência e Tecnologia a partir da trajetória e aspectos biográficos 
essenciais de seus 23 ministros, desde 1985.  Também se destacou o formato e as 
alterações da pasta tendo em vista seu status de secretaria ou de ministério.  

Os dados obtidos por meio do método prosopográfico indicam a formação incisiva 
nas áreas do Direito e das Engenharias, bem como a perspectiva de idade média 
do grupo, ao adentrarem no cargo com idade média de 57,3 anos. Há significativa 
vivência em cargos públicos e políticos de boa parte dos ministros, tanto em postos 
eletivos como de nomeação.  Dos agentes que não passaram por experiências no 
legislativo e/ou no executivo, obteve-se por meio de outros ministérios ou secretarias, 
assim como a presença em órgãos importantes do governo. Cabe mencionar a 
relevante experiência docente de vários ministros, sendo em universidades públicas 
ou privadas. 

Outro elemento a considerar é que, diante dos exemplos, vale ressaltar que 
não se pode entender o agente político isolado, sem sua rede de poder político e 
partidário, tão menos desconsiderar os arranjos político-familiares que são matrizes 
essências para a entrada e continuidade no mundo político.  
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instituições, e também com formação de professores em projetos de cultura de paz 
nas escolas. Atuando na docência nas redes públicas e privada desenvolveu trabalhos 
acerca da inclusão e segregação no ambiente escolar e com uso de literatura em sala 
de aula para ensino-aprendizagem de sociologia, na educação básica, especialmente 
no ensino médio.Atua como docente na Universidade Federal de Goiás (Faculdade 
de Educação), participando como pesquisadora do grupo  Mutamba (UFG) e do 
Núcleo de Estudos de Gênero (UFPR). Nesta instituição ainda desenvolve projeto 
de extensão interdisciplinar a partir da imbricação educação, sociedade e cultura. 
Contato: mariaizabelmachado@ufg.br

SOBRE a Organizadora
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